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1 – EMENTA: 
 

Um marco conceitual. O desenvolvimento das sociedades nas perspectivas 
funcionalista, dialética e funcional dialética. A administração e a dominação social: a 
perspectiva weberiana e a perspectiva marxista. A visão micro-social: trabalho, 
capital e administração. Administração, burocracia e controle social.  
 
2 - OBJETIVOS:  

 
O principal objetivo da disciplina é discutir a política em seus desdobramentos 

mais específicos no mundo produtivo, aprofundando-se especialmente em sua nova 
territorialidade. Ou seja, trata-se de entender quais são os grandes mecanismos de 
poder e controle que detêm as elites e como eles têm sido transformados através do 
tempo. Os grandes conceitos da política serão abordados, mas será dada especial 
atenção às questões relacionadas ao Poder Local. 
 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

No mundo globalizado os estados nacionais têm perdido muito de suas 
funções, o que, associado a uma brutal crise fiscal, estão reduzindo enormemente 
sua capacidade de ação e mesmo de promover investimentos que resultem em 
desenvolvimento e bem estar. Assim, torna-se fundamental pensar o novo papel das 
prefeituras como agentes de um desenvolvimento territorializado. 
 

Por outro lado, há no Poder Local uma nova dimensão dada por um modelo 
de desenvolvimento alicerçado nos Arranjos Produtivos Locais e também pelo 
surgimento de novos atores sociais. No novo momento, as empresas buscam 
mecanismos de integração que ampliam sua competitividade para fora e melhorem 
sua  integração  em  termos  da  cadeia produtiva,  permitindo  economias  de escala.  
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Esse arranjo institucional cria uma nova esfera do público – que une os 
governos e a iniciativa privada – e que exige mecanismos próprios de gestão.  

 
 
3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
 Unidade I  - Os grandes conceitos na área da políti ca. 
 

É importante que os alunos terminem a disciplina com uma noção bem 
estruturada dos principais conceitos que fundamentam a ação política como os de 
Estado, Nação, Soberania, Democracia, Ditadura, Sistemas Eleitorais, Partidos 
Políticos, dentre outros.  
 

Além de conhecer os grandes conceitos da área, é muito importante conseguir 
trabalhar os novos elementos presentes na construção do Poder Local, sobretudo no 
que diz respeito ao novo papel das prefeituras municipais como agentes do 
desenvolvimento econômico. Existe ainda, as parcerias da iniciativa pública com a 
iniciativa privada que viabilizam novos modelos de gestão e novas composições de 
governança que precisam ser discutidos e compreendidos no contexto da disciplina. 
 

Unidade II – Trajetórias do Desenvolvimento do Espí rito Santo. 
 

A criação na Província de uma elite intelectual positivista, abolicionista e 
republicana, responsável pelas transformações advindas da Proclamação da 
República.  As políticas dos Presidentes da Província Muniz Freire (1892-1896 e 
1900-104) e Jerônimo Monteiro (1908-1912), as duas maiores expressões deste 
período. O inicio da trajetória de industrialização do Espírito Santo. O grupo que se 
articulou em torno de Jones dos Santos Neves, Interventor no Estado entre 1943-45 
e depois Governador entre 1951-1954. A implantação deste projeto realizado pelo 
Governo de Christiano Dias Lopes entre 1967 e 1971. O corte internacionalizante 
dado pelo Governo Arthur Carlos Gerhardt Santos entre 1971 e 1975. O impacto dos 
chamados Grandes Projetos. A força de empresas como Aracruz Celulose, 
Companhia Siderúrgica de Tubarão, Samarco Industrial, dentre outras. O 
esgotamento político do projeto. A fragilidade dos últimos governos estaduais e sua 
incapacidade de produzir resultados e interlocuções qualificadas. 
 

Além disso, é importante traçar um perfil das grandes idéias que deverão 
mover o desenvolvimento do Espírito Santo nas próximas décadas, trabalhando de 
forma especial à questão da tecnologia e do papel de uma espécie de empresário 
coletivo nos Arranjos Produtivos Locais.  
 

Unidade III –  O Poder Local. 
 

A sociedade brasileira elaborou através da história um Poder Local muito 
concentrado e tradicional. Os chamados coronéis foram os donos da política durante 
séculos. Felizmente essa situação está hoje em cheque. Novos atores sociais foram 
surgindo e através deles foram sendo produzidas transformações profundas no  setor  
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público municipal. A própria lógica de controle dos programas sociais do governo 
federal acabou por introduzir novas demandas. A participação popular foi ganhando 
cada vez mais espaço. 
 

A lógica econômica dos chamados Arranjos Produtivos Locais também foi 
definitiva para termos um novo conceito de gestão municipal. Eles deslocaram os 
interesses para um novo campo que precisa ser estudado e compreendido pelos 
administradores, estejam eles no campo público ou privado.  
 
4– Metodologia de Ensino 
 

A metodologia utilizada na condução da disciplina tem como requisito prévio à 
leitura da bibliografia indicada para cada unidade e envolverá também aulas 
expositivas, discussões de textos ou temas previamente anunciados e a 
apresentação de estudos e análises realizadas pelos alunos. 
 
5– Avaliação 
 

A avaliação da disciplina será realizada através da certificação da leitura dos 
textos previamente escolhidos.  Envolverá também uma avaliação, confecção de 
artigo e trabalho final individual a ser realizado pelos alunos. 
 

Prova: 75% 
Artigo: 25% 
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